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A equipe editorial da revista Sustentabilidade em Debate (SeD) celebra junto com seus leitores, autores, 
pareceristas e membros do Conselho Editorial os primeiros 10 anos de sua história.

O perfil interdisciplinar e aberto a temáticas de vanguarda da revista atraiu, ao longo dessas primeiras 
27 edições, o interesse de pesquisadores e pesquisadoras de diversas áreas e levou à publicação de 
mais de 405 artigos, debates, entrevistas, galerias (ensaios fotográficos) e resenhas. Também foram 
publicados 11 dossiês temáticos e um número especial, alcançando, ao final de 2009, quase 900 citações 
no Google Acadêmico, fruto da conquista de novos indexadores de prestígio, como a Scopus, a maior 
plataforma de indexação de títulos científicos do mundo, que permitiu expandir a representatividade 
geográfica dos autores e autoras que publicam na SeD.  

Entre as muitas conquistas desta primeira década de vida, a revista SeD consolidou, em 2019, um 
processo de internacionalização financiado pela Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-
DF), que incluiu a tradução de textos aceitos para publicação para o idioma inglês. Essa simples medida 
teve impacto significativo nos indicadores do Google Scholar e Google Analytics, que confirmaram um 
claro aumento da visibilidade internacional da revista, com quase meio milhão de visitas, provenientes 
de IPs individuais de 133 países diferentes, incrementando o número de downloads de artigos no nível 
internacional e a submissão de novos trabalhos em inglês, espanhol e francês.

Quando, em 2016, SeD começou a publicar três edições por ano, a revista acelerou o processo de 
revisão e de disseminação dos manuscritos recebidos, sem perder o rigor científico nas avaliações. 
Esse qualificado desempenho da revista foi um dos fatores-chave que permitiram ao Programa de 
Pós-Graduação em Desenvolvimento Sustentável do CDS/UnB, que edita a revista junto com o Instituto 
Brasileiro de Sustentabilidade (IABS), atingir a nota 7 da Capes na área de Ciências Ambientais. 
Atualmente, avaliada pelo sistema Qualis da Capes, na área de Ciências Ambientais, com a nota B1, 
SeD já conta com elementos para ser reavaliada como uma revista científica de nível A.

Em paralelo à decisão de publicar todos os artigos em inglês, para aumentar o impacto e a acessibilidade 
dos conteúdos da revista SeD no exterior, as ações da equipe editorial foram centradas na renovação do 
seu Conselho Editorial e na criação de um Conselho Científico para aumentar a sua representatividade 
geográfica, disciplinar e institucional. Essas iniciativas convergem para o fortalecimento do 
posicionamento da revista na sua área de atuação principal: ciências ambientais e políticas públicas, 
sempre com enfoque interdisciplinar.

A contínua atuação da equipe, motivada pelo objetivo de difundir boas práticas, conhecimento 
e produção de dados sobre a sustentabilidade, vem consolidando, cada vez mais, a revista como 
plataforma de encontro de saberes, permitindo uma interação coerente e durável, em sintonia com 
estratégias globais, como os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável e o Acordo de Paris sobre 
Mudanças Climáticas, ambos sob a chancela da ONU.
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 Ao longo desses dez anos, sempre comentamos em nossos editoriais os grandes temas que marcaram o 
período entre cada edição. Buscamos apresentar um posicionamento claro a favor da sustentabilidade 
e resgatar um olhar construtivo sobre o assunto em pauta. Entre os temas debatidos, tratamos, 
por exemplo, no âmbito nacional, do retrocesso na legislação ambiental, os desafios gerados pelas 
Olimpíadas de 2016 no Rio, os impactos socioambientais promovidos pelas mudanças climáticas, 
incluindo o processo de desertificação, que coloca em risco os modos de vida de comunidades 
tradicionais no semiárido nordestino. No âmbito internacional, os editoriais abordaram temas como a 
herança da Conferência Rio+20, a saída dos Estados Unidos do Acordo de Paris, a escassez hídrica, os 
limites planetários e a questão de gênero no debate sobre a sustentabilidade.  

Abordamos, também, questões desafiadoras para a promoção da sustentabilidade, que foram objeto 
dos 11 dossiês e de um número especial (sobre o Paradigma da Convivência com o Semiárido, em 
2016). Entre os dossiês publicados, elaborados de maneira colaborativa com renomados especialistas 
de diferentes universidades e centros de pesquisa do Brasil e do exterior, vale ressaltar as pesquisas 
relacionadas com as temáticas do Clima e Mudanças no Uso do Solo; Gênero e Recursos Hídricos; 
Políticas Públicas e Desenvolvimento Territorial; Resiliência Socioecológica na Fronteira Amazônica; 
Abordagens Ecossistêmicas em Saúde; Ambiente e Sustentabilidade e o dossiê desta edição: Gestão das 
Águas e de Territórios Protegidos. Com publicação prevista para agosto de 2020, estamos preparando 
um dossiê sobre  Modelagem de Sistemas Ambientais e Gestão da Paisagem, em parceria com a 
Universidade Federal de Minas Gerais. 

Além de publicar artigos de vanguarda, ao longo desta primeira década de vida, SeD apresentou seções 
únicas e originais que estimularam o debate e os olhares alternativos sobre a sustentabilidade. Assim, 
a equipe da revista teve o prazer de entrevistar e debater com personalidades marcantes do âmbito 
nacional e internacional, como a ex-ministra do Meio Ambiente do Brasil, Marina Silva, Joan Martinez-
Alier, Ignacy Sachs, Vandana Shiva, José Eli da Veiga, Oran R. Young, Roldan Muradian, Esteve Corbera 
Cordera, Tânia Bacelar, Carlos Nobre, Cristovam Buarque, Lance Gunderson, Catherine Aubertin, 
Anthony Hall, Pedro Jacobi, Leila da Costa Ferreira e José Augusto de Pádua.

Inovadoras também foram as Galerias. Com ensaios fotográficos ou artísticos sempre relacionando 
qualidade artística com o rigor científico, elas, durante anos, fecharam os números da revista SeD, 
apresentando a riqueza do diálogo entre diferentes saberes e olhares. Além da função ilustrativa, a 
seção Galeria trouxe de forma mais viva a riqueza da diversidade socioambiental, estimulando os 
leitores com a proposta de sustentabilidade.  

Olhando para o futuro, os desafios são estimulantes. Mantemos nosso princípio original de garantir o 
livre acesso ao que publicamos (open access) e o processo de double-blind peer-review. A revista está 
também em processo de indexação pela prestigiada Web of Science, que aumentará ainda mais seu 
fator de impacto, e pela plataforma Scielo, que inclui a publicação contínua dos trabalhos aceitos. Como 
parte do seu processo de internacionalização e do aumento do impacto para ingressar na plataforma 
Scielo, a equipe editorial está considerando desenvolver perfis da revista (que já conta com página 
própria no Facebook) no Twitter, no LinkedIN e no Instagram, além da criação de uma página específica 
na Wikipédia.

No contexto da realização da 25a Cúpula do Clima em Madrid (COP 25), a revista SeD continua 
alimentando e redobrando esforços para promover o debate científico de qualidade, especialmente em 
uma época marcada por grandes retrocessos em matéria ambiental no âmbito nacional e internacional. 
Entre estes, não poderíamos deixar de comentar com perplexidade a saída dos Estados Unidos do 
Acordo de Paris, visto que a sociedade americana gera, em média, 3,5 vezes mais poluição per capita 
por dióxido de carbono que a média mundial1. 

1 Jackson, R.; Canadell, P. What’s ‘Fair’ When It Comes to Carbon Emissions? Matéria publicada no jornal The New York Times, em 4 de 
dezembro de 2019. Disponível em:  <https://www.nytimes.com/2019/12/04/opinion/global-climate-change.html>.
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No entanto, mesmo em meio aos cidadãos daquele país, cresce o reconhecimento de que a mudança 
climática constitui uma crise global, e ainda a opinião de que seu presidente tem feito pouco para 
lidar com o problema, conforme sondagem de opinião conduzida pelo The Washington Post e pela 
Kaiser Family Foundation (KFF), cujos resultados foram divulgados em 13 de setembro de 20192. 
Deve-se lembrar, também, da repercussão que teve o artigo “World Scientists’ Warning of a Climate 
Emergency”, publicado na revista BioScience em novembro de 2019, liderada por William J. Ripple e 
Christopher Wolf da Oregon State University, EUA: esse artigo recebeu a assinatura de apoio de 11.258 
cientistas de 153 países.

A incansável batalha mundo afora em favor da sustentabilidade faz parte da pauta de SeD, como 
compromisso de amplificação desse debate.

Na sua busca por excelência, a partir de um debate plural e atualizado sobre sustentabilidade, nesta 
edição, Sustentabilidade em Debate apresenta o Dossiê: “Gestão das Águas e de Territórios Protegidos”, 
com onze artigos, além de três artigos varia e uma resenha.

Na seção Varia, com o título “Desmatamento e as ideologias da expansão da fronteira agrícola: o caso 
das críticas ao sistema de monitoramento da floresta amazônica”, os autores Roberto Araújo e Ima 
Vieira apresentam alguns elementos que permitem contextualizar os recentes ataques ao Programa 
de Monitoramento do Desmatamento da Floresta Amazônica Brasileira por Satélite efetuados pelo 
governo brasileiro sobre as taxas de desmatamento da Amazônia.

No artigo “International climate change negotiation: the role of Brazil” (“Negociação internacional da 
mudança do clima: o papel do Brasil”), os autores Marcela Cardoso Guilles da Conceição et al. buscam 
sistematizar informações sobre como as negociações internacionais sobre o clima têm procedido, 
analisando o papel que o Brasil desempenhou no decorrer dessas negociações e as perspectivas futuras 
do País.

O artigo “Redes socioambientais e a cooperação internacional: Global Alliance for Recycling and 
Sustainable Development – GARSD”, de Luciana Ziglio e Wagner Ribeiro, tem como objetivo apresentar 
o conceito de cooperação internacional e a rede socioambiental Global Alliance for Recycling and 
Sustainable Development – GARSD.

Na seção Resenhas, a resenhista Mireya Perafán apresenta um trabalho sobre a obra “Landscapes of 
Freedom – Building a Postemancipation Society in the Rainforests of Western Colombia”. 

Antes de encerrar este editorial comemorativo, queremos deixar registrado o nosso agradecimento a 
todas e todos que nos ajudaram nessa caminhada: equipe editorial e de arte-final, autores, revisores 
e pareceristas. E somos gratos também às duas instituições que nos apoiaram financeiramente: o 
Ipea e a FAP-DF. Finalmente, manifestamos nosso reconhecimento aos parceiros da Editora IABS pela 
eficiência e pelo trabalho de qualidade, e à equipe da Biblioteca Central da UnB, que nos acompanha 
desde o início nos muitos desafios editoriais e mantém a nossa revista no sistema Seer da BCE.

Desejamos a todos e a todas um bom fim de ano e um ótimo 2020!

Os Editores

2 Disponível em: <https://www.washingtonpost.com/climate-environment/americans-increasingly-see-climate-change-as-a-crisis-poll-
-shows/2019/09/12/74234db0-cd2a-11e9-87fa-8501a456c003_story.html>.


